
Hoje, 7 de abril, com alegria, abraço 
o jornal A VOZ DA SERRA, do qual faço 
parte há dez anos como colunista. É 
uma data valorosa para um jornal que, 
ao longo de 81 anos, deixa sua voz eco-
ar entre as montanhas friburguenses. 
Como resultado de um esforço cole-
tivo, um trabalho jornalístico diário 
e incansável, faz com que as notícias 
da cidade, do Brasil e do mundo che-
guem atualizadas e impecáveis aos 
moradores da cidade.

A VOZ DA SERRA traz consigo a 
energia e a renovação do outono. 
Com personalidade forte e corajo-
sa, sem receio de noticiar, tem lide-
rança nos rumos de Nova Friburgo. 
Já tendo ultrapassado dificuldades 
quase intransponíveis, o jornal vem 
transmitindo, em cada uma de suas 

reportagens, a competente seriedade 
de noticiar. Portanto, faz parte da 
história da região, colaborando com 
a cidade em sua rotina, dificuldades 
e desafios. Além de prestar serviços 
valiosos à população através da divul-
gação de informações sobre serviços, 
eventos e entidades. 

É possível observar, através das suas 
colunas, a preocupação com a qua-
lidade de vida da população. Tenho 
orgulho de participar desta empreita-
da com esta coluna “Momentos Lite-
rários”. Como a literatura percorre o 
tempo em diferentes épocas e lugares, 
contribuo com ideias sobre a vida a se-
rem refletidas pelos leitores. Publicada 
semanalmente, às terças-feiras, é um 
espaço que valoriza diversos estilos 
literários, como o romance, a poesia, 

o conto e a crônica. Além de incentivar 
a formação do leitor e o hábito de ler.

Ao produzir a coluna sou revestida 
pela responsabilidade de colaborar 
com os modos de viver e conviver dos 
leitores, sejam friburguenses ou não. 
É uma responsabilidade que emerge 
da preocupação com os valores huma-
nos, princípios que regem a ética nas 
relações sociais, econômicas, afetivas, 
familiares e profissionais.

Participar de A VOZ DA SERRA en-
riquece a minha vida. Fazer parte de 
um grupo de profissionais e colabora-
dores é motivo de orgulho, posto se-
rem pessoas conscientes do papel que 
possuem na cidade, sempre atentas aos 
fatos e aos modos como podem ofere-
cer colaborações efetivas ao presente 
e ao futuro da cidade.

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal
de Nova Friburgo

AVISO DE PREGÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2026

A Câmara Municipal de Nova Friburgo, através de sua Comissão de Contra-
tação, torna público que fará realizar licitação, sob a modalidade de PREGÃO 
ELETRÔNICO, do tipo menor preço por grupo, para Contratação de empresa es-
pecializada  na prestação de serviços de armazenamento escalonável de dados 
em nuvem com a fi nalidade de backup e arquivamento, para atender as necessi-
dades da Câmara Municipal de Nova Friburgo pelo período de 12 (doze) meses, 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no edital de licitação 
e seus anexos, em especial, no Termo de Referência (Anexo II) do Edital. Proces-
so Adm./CPL: 003/2026.

Data do Pregão: 27/04/2026. Horário: 09:00. 

Local: Portal de Compras do Governo Federal – www.gov.br/compras. 

Edital disponível em: www.novafriburgo.rj.leg.br. 

Telefone para contato: 22 2524-1700 ramais 251 ou 289. 

E-mail para contato: licitacaonf@novafriburgo.rj.leg.br.

Endereço da sede da Câmara Municipal de Nova Friburgo: Rua Farinha Filho, 
nº 50, Centro, Nova Friburgo/RJ, CEP 28.610-280, horário de funcionamento de 
9h às 18h. 

Nova Friburgo, 06 de abril de 2026.
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Tereza Malcher

É mestre em educação pela PUC-Rio, escritora de livros infantojuvenis e 
ganhadora, em 2014, do Prêmio OFF Flip de Literatura. Escreve às terças-feiras.

Momentos 
Literários

O coelhinho da Páscoa, o protagonista 
da charge de Silvério, na edição do último 
fi m de semana, este ano  não enfrentou 
os atropelos habituais de sua missão. 
Com o alto preço dos ovos, a guloseima 
precisou ser resguardada “em seguran-
ça máxima”.  A charge, nosso veículo 
literário, nos ajuda a acompanhar os 
acontecimentos. Apesar dos preços, as 
lojas especializadas estiveram lotadas 
nos últimos dias, com fi las nas calça-
das. Contudo, o consumo exagerado de 
chocolate além de não ser o ideal para a 
saúde, pode fazer mal ao bolso. 

A Polícia Militar garantiu a segurança 
nas ruas e estradas do Estado do Rio de 
Janeiro com 3.500 homens no feriadão da 
Semana Santa. Mas, nem só de vigilân-
cia constante vive a corporação do 11º 
BPM, pois, em parceria com membros 
do Conselho Comunitário de Segurança 
de Nova Friburgo, os ofi ciais distribuí-
ram, na semana passada, saquinhos com 
bombons aos transeuntes nas ruas do 
centro da cidade. O objetivo da ação, 
além do agrado, foi manter a comunida-
de mais próxima da corporação. 

A gentil distribuição foi possível gra-
ças a uma doação de caixas de bombons 
recebidas pelo vice-presidente do CCS, 
Marcos Schuenk Banjar. Na ocasião, 
também foram oferecidos panfl etos do 
Disque-Denúncia do Batalhão Tiraden-

tes com informações úteis. Parabéns a 
todos!

Em “Sociais”, a querida Faninha feste-
jará idade nova na próxima quinta-feira, 
9. Vou dizer para Faninha, os versos de 
Vicente de Carvalho, que mamãe dizia 
para meu pai, também aniversariante 
de abril: “Quando você nasceu... raiava 
o claro mês das garças forasteiras: abril, 
sorrindo em fl or pelos outeiros, nadando 
em luz na oscilação das ondas...”. E eu 
sempre ouvi dizer em casa: “Faninha é 
nossa prima!”. E os festejos serão maravi-
lhosos, ao lado do seu esposo, o querido 
Tony Ventura e a família toda reunida. 
Felicidades, prima!

Aniversariando também a Fábrica 
Haga nos brilhos de seus 89 anos, soman-
do tradição e modernidade. A fábrica 
foi fundada em 1º de abril de 1937,  e se 
tornou polo na indústria metalmecâni-
ca, sempre com as “chaves” do sucesso. 
Salve, Hans Gaiser!

O Dia Nacional de Combate ao 
Bullying, 7 de abril, merece uma aten-
ção especial e Laís Lima, com supervi-
são de Henrique Amorim, nos trouxe 
uma página inteira de informações que 
elucidam o tema de forma abrangente. 
A psicopedagoga Érica Bastos de Lima 
destacou: “Durante muito tempo, o 
bullying foi tratado como algo normal . 
Esse pensamento atravessou gerações e 

precisa ser descontruído”. Essa descons-
trução, ressalta Érica, requer “falar sobre 
sentimentos, respeito e diversidade é 
essencial desde os primeiros anos esco-
lares”. Como eu digo, é algo que precisa 
começar na família, no berço. 

O Friburguense, como dizia meu pai, 
está com tudo e não está prosa. A notí-
cia em “Esportes”, com Vinicius Gastin, 
anima o nosso Frizão, pois o empresário 
Cláudio José Alves Melo protocolou uma 
proposta de compra da SAF do Tricolor 
da Serra. O entusiasmo somado ao de-
sejo de erguer o time tem o objetivo de 
reerguê-lo à Série A do Carioca. Nossa 
“estrela” vai brilhar e há de iluminar e 
expandir Nova Friburgo.

 Em “Há 50 Anos”, comemorava-se 
os 31 anos de A VOZ DA SERRA, sob a 
direção de Américo Ventura que deu 
uma “nova dinâmica de ação...”. Hoje, 
7 de abril, festejamos os 81 anos de um 
legado que passou, brilhantemente, 
por Laercio Rangel Ventura e segue na 
venturosa direção de Adriana Ventura. 
Uma família dedicada aos interesses 
do município e das regiões vizinhas. 
Confi ança, credibilidade, respeito aos 
fatos e aos leitores. É a VOZ de Nova 
Friburgo para o mundo! “No caminho 
percorrido / Trabalho, Foco e Paixão... 
A VOZ DA SERRA tem sido / o pilar da 
informação!”

É jornalista e poetisa. 
Escreve às terças-feiras

Elisabeth S. CruzSurpresas
de Viagem

A VOZ DA SERRA – 81 anos! Parabéns pelo seu aniversário

A VOZ DA SERRA é um jovem de 81 anos

Max Wolosker

É jornalista

Nesta terça feira, 7, A VOZ DA SERRA celebra 81 anos de 
existência. Fundado por Américo Ventura Filho, a princípio 
como um jornal de divulgação do partido político PSD, era um 
concorrente do “A Paz”, representante da UDN e do “O Nova 
Friburgo”, do PTB, os mais importantes partidos políticos 
da cidade e que a cada quatro anos disputavam as eleições 
municipais. Mas, a preocupação de Américo Ventura era 
também a de informar a população friburguense dos acon-
tecimentos da época, na cidade e municípios limítrofes de 
Friburgo. Claro que o que acontecia de importante no Brasil 
ou no mundo, também virava notícia no jornal. No entanto, 
o que chama mais atenção é que de todos os jornais que já 
tivemos por aqui, somente A VOZ DA SERRA permanece 
em atividade, até os dias de hoje.

Em 23 de fevereiro de 1973, morreu Américo Ventura e a 
direção do jornal foi assumida por seu fi lho Laercio Rangel 
Ventura. Começava, então, uma nova época em que a nova 
direção emprestava ao periódico a sua marca pessoal e a sua 
maneira de encarar o jornalismo regional. Ao longo dos 40 
anos em que esteve à frente deste veículo, Laercio foi respon-
sável pela modernização da empresa, com a contratação de 
mais profi ssionais e aquisição de equipamentos. Foi durante 
a sua gestão que a publicação deixou de ser semanal para se 
tornar trissemanal em 1983 e diária a partir de 1995; também 
sob sua liderança, o jornal foi uma das primeiras publicações 
fl uminenses a ganhar sua versão online, em 1997. 

Esteve intimamente ligado à vida cultural da cidade e 
muitos dos que hoje militam nos meios de comunicação ou 
em outros ramos da atividade humana, em Friburgo ou fora 
daqui, tiveram a ajuda dele, no início de suas respectivas 
carreiras. 

Me lembro, que em 2023, já pensando numa futura apo-
sentadoria da medicina, entrei para a faculdade de Comu-
nicação Social da Universidade Candido Mendes, onde fi z a 
opção pelo jornalismo. Dois anos depois, chegou o momento 
de escolher um veículo da mídia, para o estágio obrigatório 
do currículo da faculdade. Laercio era além de amigo, meu 
paciente no consultório e não tive nenhum constrangi-
mento em procurá-lo e pedir ajuda. Prontamente, entrou 
em contato com a Candido Mendes, inscreveu o jornal na 
grade para receber estagiários da instituição e, me recebeu 
de braços abertos, me incumbindo de escrever uma coluna 
semanal para o jornal. 

E tem mais, a minha dissertação de conclusão do curso 
foi complicada, pois versava sobre a fundação da, na época, 
Rádio Sociedade de Friburgo, ZYE-4, em 1º de junho de 1946, 
com o título “Rádio Sociedade de Friburgo, a mídia falada 
chega em Friburgo”. E se não fosse Laercio, eu teria desistido 
e procurado outro tema. Não existia nenhum relato escrito 
sobre a saga que foi ter a ideia, desenvolvê-la e, fi nalmente, 
colocar a rádio no ar. E foi ele, que me indicou as pessoas 
certas a serem entrevistadas e me darem as informações que 
eu precisava, para desenvolver o meu trabalho. 

Eu me formei em 2007 e me tornei colaborador do jornal, 
onde permaneço até hoje, lá se vão 21 anos. Não fosse A VOZ 
DA SERRA, eu teria tido um diploma universitário que, ao 
contrário do meu, de médico, não teria tido valor nenhum.

Infelizmente, no dia 3 de fevereiro de 2013, Friburgo re-
cebeu a triste notícia de que o diretor-presidente do jornal 
tinha falecido. O jornal perdia seu grande líder, após 40 anos 
de um contato direto com funcionários, leitores, amigos e a 
cidade de Nova Friburgo. A pergunta que muitos se fi zeram 
foi: e agora, o que será do jornal? 

Mas, a veia jornalística estava implantada na família 
Ventura, desde Américo, e foi sua neta, Adriana que teve 
a missão de assumir a direção do periódico e continuar o 
trabalho executado por seu pai. Como dizia Oscar Pires, 
quando o jornal completou 80 anos “pelo jeito, parece que 
Adriana Ventura carrega com ela um lema forte: Desejar, 
sempre. Fraquejar, jamais. Desistir, nunca.” E nesses 13 anos 
de ausência de seu pai, coube a ela a missão de manter o 
jornal ativo, sendo publicado diariamente, mantendo o seu 
papel de informar, divulgar e manter viva uma empreitada que 
se torna cada vez mais difícil. A internet é uma concorrente 
importante, as pessoas hoje, infelizmente, têm preguiça de ler 
e a difi culdade de colocar o jornal nas bancas todos os dias é 
um trabalho hercúleo, que requer disposição e perseverança.

Lógico que isso rendeu frutos e em 2022, ela foi agra-
ciada com a Medalha do Mérito Industrial, em cerimônia 
realizada na sede da Federação das Indústrias do Estado 
do Rio de Janeiro (Firjan). É importante ressaltar que nessa 
caminhada de três gerações, agora é uma mulher que está 
na direção do jornal. 

Lá se vão 81 anos de fundação de uma empresa de comu-
nicação, que prestou, presta e ainda vai continuar prestando 
um serviço muito importante à Nova Friburgo, divulgando, 
promovendo, criticando (no bom sentido) o que acontece 
no dia a dia da cidade. Muitos já passaram por sua redação, 
deram a sua contribuição e tenho certeza de que são gratos 
pela projeção que o jornal lhes deu. Aliás, essa é a função 
de um jornal. 

Parabéns A VOZ DA SERRA, à sua diretora-presidente, aos 
seus funcionários e colaboradores e, a você nosso leitor, que 
continua a acreditar na seriedade deste jornal.

Oitenta e um anos de
informação séria e de qualidade

Dia: 10/04/2026
Horário Endereço Nº Deslig.

SUMIDOURO
13:00 às 20:00 Estrada Soledade - Soledade - Sumidouro 28121289
13:00 às 20:00 Estrada Soledade-Soledade/Cabral - Sumidouro 28121289
13:00 às 20:00 Estrada Teresópolis - Sumidouro - Campinas - Sumidouro 28121289

BOM JARDIM
12:30 às 18:30 Estrada Trapiche Fazenda São Francisco - Barra Alegre - Trapiche 28344085

CORDEIRO
12:30 às 19:30 Sítio Santo Antônio da Pedra - Rural - Cordeiro 28344067

MACUCO
12:30 às 18:30 Rua Dinah Machado Botelho - Centro - Macuco 28345395
12:30 às 18:30 Rua Projetada - Centro - Macuco 28345395
12:30 às 18:30 28345395

SANTA MARIA MADALENA
11:00 às 19:00 Avenida Osório Bersot - Centro - Quilombo - Santo Antônio do Imbé 28331019
11:00 às 19:00 Eudoxo Xavier - Osório Bersot - Santa Maria Madalena 28331019
11:00 às 19:00 Fazenda Colégio - Santo Antônio do Imbé - Santa Maria Madalena 28331019
11:00 às 19:00 Oasis do Imbé - Santo Antônio do Imbé - Santa Maria Madalena 28331019
11:00 às 19:00 Praça Municipal - O. Bersot - Triunfo - Santa Maria Madalena 28331019
11:00 às 19:00 Rua C - Largo Machado - Santa Maria Madalena 28331019
11:00 às 19:00 Rua Francisco Alves Farias - Osório Bersot - Santa Maria Madalena 28331019
11:00 às 19:00 Rua Hugo de Oliveira - Osório Bersot - Santa Maria Madalena 28331019
11:00 às 19:00 Rua Manuel da Silva Lopes - Osório Bersot - Santa Maria Madalena 28331019
11:00 às 19:00 Rua Principal - Osório Bersot - Santa Maria Madalena 28331019
11:00 às 19:00 Rua Projetada - Osório Bersot - Santa Maria Madalena 28331019
11:00 às 19:00 Rua Fictício - Osório Bersot - Santa Maria Madalena 28331019
11:00 às 19:00 Sítio Granja do Tonto - Osório Bersot - Santa Maria Madalena 28331019
12:30 às 18:30 Estrada Doutor Freire - Triunfo - Santa Maria Madalena 28343671
12:30 às 18:30 Estrada Alto Imbé - Santa Maria Madalena - Serra do Petit - Alto Imbé - Lagoa 28343671
12:30 às 18:30 Estrada do Cruzeiro - Triunfo - Santa Maria Madalena 28343671
12:30 às 18:30 Estrada Madalena Macuco - Sítio Santa Luzia - Serra do Petit 28343671
12:30 às 18:30 Estrada Nova Madalena - Sítio S Judas Tadeu - Alto Imbé 28343671
12:30 às 18:30 Estrada RJ 182 - Doutor Loreti - Santa Maria Madalena 28343671
12:30 às 18:30 Estrada Santo Antônio do Imbé - Fazenda - Santo Antônio do Imbé 28343671
12:30 às 18:30 Fazenda Água Limpa - Imbé - Santa Maria Madalena 28343671
12:30 às 18:30 Fazenda Alegre - Triunfo - Santa Maria Madalena 28343671
12:30 às 18:30 Fazenda Cascata - Triunfo - Santa Maria Madalena 28343671
12:30 às 18:30 Fazenda Judas Tadeu - Lagoa - Santa Maria Madalena 28343671
12:30 às 18:30 Fazenda Santa Isabel - Lagoa - Santa Maria Madalena 28343671
12:30 às 18:30 Fazenda Santana - Rural - Santa Maria Madalena 28343671
12:30 às 18:30 Loteamento Barra do Imbé - Santo Antônio do Imbé 28343671
12:30 às 18:30 Sítio Boa Ventura - Alto Imbé - Santa Maria Madalena 28343671
12:30 às 18:30 Sítio da Peroba - Macuco do Imbé - Imbé - Santa Maria Madalena 28343671
12:30 às 18:30 Sítio Esperança - Lm Alto do Imbé - Rural - Santa Maria Madalena 28343671
12:30 às 18:30 Sítio Roncador - Alto Imbé - Santa Maria Madalena 28343671
12:30 às 18:30 Sítio Santa Maria Madalena - Macuco do Imbé - Triunfo 28343671
12:30 às 18:30 Sítio Vista Alegre - Alto Imbé - Santa Maria Madalena 28343671

  

A ENEL avisa aos seus clientes a interrupção temporária do fornecimento de energia ocasionada 
pela necessidade de execução de serviços de manutenção/obras nos seguintes horários e locais:

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Saiba mais em enel.com.br


